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RESUMO 

A hipertensão arterial (HA) é uma condição clínica prevalente, sendo um dos principais 

fatores de risco para doenças cardiovasculares e uma das principais causas de 

morbidade e mortalidade global. Sua prevenção e controle envolvem estratégias 

multifatoriais que incluem intervenções farmacológicas e não farmacológicas. Este 

estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura para identificar 

e analisar as abordagens mais eficazes utilizadas na prática clínica e na promoção da 

saúde. A metodologia compreendeu a busca de artigos nas bases de dados PubMed, 

SciELO e Google Acadêmico, considerando publicações entre 2014 e 2024, com 

seleção final de nove artigos. Os resultados evidenciaram que a prevenção primária e 

secundária da HA está diretamente relacionada à adoção de hábitos saudáveis, como 

a prática regular de atividades físicas, alimentação equilibrada e controle do estresse. 

A atenção primária é fundamental para monitoramento precoce e educação em saúde, 

promovendo maior adesão ao tratamento. Ademais, estratégias educativas e suporte 

multiprofissional favorecem a conscientização sobre a doença e o autocuidado. 

Conclui-se que o manejo eficaz da HA requer abordagens integradas que envolvam 

não apenas a utilização dos serviços de saúde, mas também a implementação de 

políticas públicas e suporte social. A adesão ao tratamento varia conforme fatores 

sociodemográficos e de gênero, sendo essencial considerar tais diferenças na 

formulação de estratégias eficazes para a redução das complicações associadas à 

hipertensão arterial. 

 
Palavras-chave: hipertensão; pressão arterial; estilo de vida; prevalência; adesão 

ao tratamento. 



ABSTRACT 

Hypertension (HT) is a prevalent clinical condition, being one of the main risk factors 

for cardiovascular diseases and one of the main causes of global morbidity and 

mortality. Its prevention and control involve multifactorial strategies that include 

pharmacological and non-pharmacological interventions. This study aims to conduct 

an integrative literature review to identify and analyze the most effective approaches 

used in clinical practice and health promotion. The methodology included searching for 

articles in the pubmed, scielo and Google Scholar databases, considering publications 

between 2014 and 2024, with a final selection of nine articles. The results showed that 

primary and secondary prevention of HT is directly related to the adoption of healthy 

habits, such as regular physical activity, a balanced diet and stress control. Primary 

care is essential for early monitoring and health education, promoting greater 

adherence to treatment. Furthermore, educational strategies and multidisciplinary 

support promote awareness of the disease and self-care. It is concluded that effective 

management of hypertension requires integrated approaches that involve not only the 

use of health services, but also the implementation of public policies and social 

support. Adherence to treatment varies according to sociodemographic and gender 

factors, and it is essential to consider such differences when formulating effective 

strategies to reduce complications associated with arterial hypertension. 

 
Keywords: hypertension; arterial pressure; life style; prevalence; treatment adherence 

and compliance. 
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O PRESENTE TRABALHO ESTÁ APRESENTADO NO FORMATO DE ARTIGO 

REQUERIDO PELA REVISTA CONTENPORÂNEA, CUJAS NORMAS PARA 

SUBMISSÃO DE ARTIGOS SE ENCONTRAM NO ANEXO A. 



INTRODUÇÃO 

A hipertensão arterial (HA) trata-se de uma condição clínica 

prevalente caracterizada pelo aumento sustentado da pressão arterial, 

representando um dos principais fatores de risco para doenças 

cardiovasculares. Sua fisiopatologia envolve uma complexa interação entre 

disfunção endotelial, aumento da resistência vascular periférica e ativação 

de sistemas regulatórios, como o sistema renina-angiotensina-aldosterona 

(SRAA) e o sistema nervoso autônomo. Além disso, processos inflamatórios 

e estresse oxidativo contribuem para a perpetuação da doença, 

aumentando a sobrecarga cardiovascular e favorecendo o desenvolvimento 

de complicações como doenças coronarianas, acidente vascular cerebral e 

insuficiência renal (Barroso et al., 2021). 

Para além dos impactos fisiológicos, a hipertensão arterial também 

pode repercutir na qualidade de vida dos indivíduos, influenciando sua 

capacidade funcional e bem-estar psicológico. Estudos demonstram que 

pacientes hipertensos frequentemente relatam sintomas como cefaleia, 

tontura, fadiga e distúrbios emocionais, incluindo ansiedade e depressão, o 

que compromete suas atividades diárias e interações sociais. Nesse 

contexto, o indivíduo com essa condição dente a ter inúmeros impactos que 

comprometem seu bem-estar em diferentes esferas (Carvalho et al., 2013). 

Tal patologia é apontada como uma das principais causas de 

morbidade e mortalidade no mundo e sua prevenção está atrelada a 

diversos fatores. O estudo de Castro, Rolim e Mauricio (2005) explora a 

relação entre o estilo de vida dos trabalhadores e o desenvolvimento da 

hipertensão, destacando a importância de estratégias preventivas para 

controlar a pressão arterial. Os autores abordam diferentes abordagens de 

prevenção – primária, secundária e terciária – e enfatizam como hábitos 

diários, como  alimentação, exercício físico e controle do estresse, 

desempenham um papel crucial na redução dos fatores de risco. A 

compreensão dos impactos  das condições  de trabalho  e dos 

comportamentos individuais sobre a saúde cardiovascular é fundamental 



para implementar medidas de promoção de saúde no ambiente laboral, 

mudando a redução da hipertensão e a melhoria da qualidade de vida. 

Por outro lado, controle da hipertensão arterial é um tema 

amplamente discutido na literatura científica, e o estudo de Pinho e Pierin 

(2013) destaca as diversas estratégias de prevenção recomendadas em 

publicações brasileiras. A pesquisa aborda os principais meios de 

prevenção, que englobam desde a adoção de hábitos saudáveis, como a 

prática regular de exercícios físicos e uma dieta equilibrada, até o controle 

de fatores de risco modificáveis, como o consumo excessivo de sal, álcool 

e o tabagismo. Além disso, enfatiza a importância do monitoramento 

constante da pressão arterial, principalmente para indivíduos com histórico 

familiar ou outros fatores predisponentes. Oliveira et al. (2013) também 

aborda o papel da educação em saúde, destacando a conscientização da 

população sobre a importância da prevenção da hipertensão e do controle 

adequado dos fatores de risco. 

Diante desse panorama, este estudo tem como objetivo realizar uma 

revisão integrativa da literatura sobre as estratégias de prevenção e 

controle da hipertensão arterial, identificando e analisando as abordagens 

mais eficazes utilizadas na prática clínica e na promoção da saúde. A 

pesquisa busca compilar evidências sobre intervenções farmacológicas e 

não farmacológicas, incluindo mudanças no estilo de vida, estratégias 

educacionais e programas de rastreamento, com o intuito de fornecer uma 

visão abrangente das melhores práticas para o manejo da hipertensão 

arterial. Além disso, pretende-se avaliar a eficácia dessas estratégias em 

diferentes contextos e populações, com ênfase na prevenção primária e 

secundária da doença, visando à melhoria na qualidade de vida dos 

indivíduos afetados e à redução do risco de complicações associadas. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (Souza; Silva; 

Carvalho, 2010), com a busca de materiais realizados nas bases de dados 

PubMed (National Library of Medicine), SciELO (Scientific Electronic Library 



Online) e Google Acadêmico. Foram utilizados os seguintes descritores de 

ciência e saúde: Hipertensão, Pressão Arterial, Estilo de Vida, Prevalência e 

Adesão ao Tratamento. 

Os critérios de inclusão desta revisão foram artigos publicados entre 

2014 e 2024, disponíveis gratuitamente e na íntegra, em português, inglês 

e espanhol, nas bases de dados que abordam a temática do estudo. Foram 

excluídos da amostra os artigos fora do período estipulado, que não 

contemplaram a temática do estudo e duplicados. Foi utilizado o 

cruzamento dos descritores com o operador booleano “AND” em que 

verificou-se que, conforme ano de publicação entre 2014 e 2024, a base 

de dados que teve mais publicações foi o Google Acadêmico resultando em 

3028 publicações. As bases de dados PubMed e Scielo (Scientific Eletronic 

Library Online), tiveram significaivamente menos publicações acerca da 

temática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Após busca nas diferentes bases de dados, foram encontrados um 

total de 4655 artigos. Dos quais 84 artigos foram excluídos em razão da 

duplicidade, 1587 por estarem incompletos e 2917 artigos também foram 

excluídos do estudo por não atenderem aos critérios estipulados. Foram 

selecionados 84 artigos para leitura na integra, com amostra final de 9 

artigos, conforme pode ser observado no fluxograma da Figura 1. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos artigos para revisão 

integrativa da literatura. 



 

 
Fonte: Autores. 

 

 

O Quadro 1 apresenta de forma resumida os artigos incluídos na amostra final, 

contendo: título, autores e ano de publicação, tipo de estudo, objetivos e os 

principais resultados. 

 

 

Título Autores e 

Anos 

Tipo de 

Estudo 

Objetivos Principais 

Resultados 

Acessibilidade ao 

tratamento  da 

hipertensão 

arterial na 

estratégia saúde 

da família 

RÊGO, A. S. et 

al. (2018) 

Estudo de 

caso, 

observacional 

Avaliar  a 

acessibilidade 

ao tratamento 

da hipertensão 

arterial  na 

Estratégia 

Saúde da 

Família. 

Identificaram 

desafios 

relacionados à 

acessibilidade ao 

tratamento, como 

falta de estrutura 

nas UBS  e 

dificuldades no 

acompanhamento 

contínuo dos 

pacientes. 

1587 84 

Estudos 

incompletos 

2984 

estudos 

estudos 

duplicados 

(excluídos) 

2917 

artigos que não 

atendem aos 

critérios 

67 

estudos 

relevantes 

9 

estudos 

4655 

estudos 

localizados 

relevantes 



Prevalência, 

tratamento e 

controle   da 

hipertensão 

arterial com 

método 

diferenciado  de 

busca ativa 

MENEZES,  T. 

DE C.; 

PORTES, L. A.; 

SILVA, N. C. O. 

V. E. (2020) 

Estudo 

observacional, 

intervenção 

com método 

de busca ativa 

Avaliar   a 

prevalência, 

tratamento    e 

controle  da 

hipertensão 

com um 

método 

diferenciado 

de busca ativa. 

A busca ativa foi 

eficaz para 

identificar 

pacientes  não 

diagnosticados, 

promovendo 

melhor adesão ao 

tratamento   e 

controle da 

hipertensão. 

Análise de três 

estratégias  de 

educação em 

saúde para 

portadores  de 

hipertensão 

arterial 

MACHADO, J. 

C. et al. (2016) 

Estudo 

experimental, 

de intervenção 

educacional 

Analisar a 

eficácia de 

estratégias 

educativas 

para o controle 

da hipertensão 

arterial. 

Estratégias 

educativas 

contínuas 

ajudaram a 

melhorar a 

adesão ao 

tratamento 

medicamentoso e 

o autocuidado 

entre   os 

pacientes 

hipertensos. 

Controle   da 

pressão arterial e 

fatores 

associados em 

um serviço 

multidisciplinar 

de tratamento da 

hipertensão 

JARDIM, T. V. 

et al. (2020) 

Estudo 

observacional, 

multidisciplinar 

Avaliar o 

controle   da 

pressão 

arterial  e  os 

fatores 

associados em 

um serviço 

multidisciplinar 

de tratamento 

da 

hipertensão. 

A abordagem 

multidisciplinar 

aumentou a 

adesão ao 

tratamento e 

melhorou o 

controle da 

pressão arterial, 

com   destaque 

para a 

personalização do 

atendimento. 

Hipertensão 

arterial 

autorreferida em 

adultos 

residentes em 

campinas 

ZANGIROLANI, 

L. T. O. et al. 

(2018) 

Estudo de base 

populacional, 

observacional 

Analisar  a 

prevalência, os 

fatores 

associados   e 

as práticas de 

controle da 

hipertensão 

arterial 

autorreferida 

em adultos. 

A prevalência de 

hipertensão 

autorreferida  foi 

elevada, com 

fatores como 

nível educacional 

e acesso  ao 

tratamento 

influenciando  as 

práticas   de 

controle. 



Uso de serviços 

de saúde para 

controle   da 

hipertensão 

arterial e   do 

diabetes mellitus 

no município de 

são paulo 

 

STOPA, S. R. 

et al. (2019) 

Estudo 

transversal 

Analisar o uso 

de serviços de 

saúde para o 

controle da 

hipertensão e 

diabetes   no 

município de 

São Paulo 

Identificou os 

padrões de 

utilização dos 

serviços de saúde 

pelos  pacientes 

com hipertensão 

e   diabetes, 

evidenciando 

dificuldades  no 

acesso e 

continuidade do 

tratamento. 

Hipertensão 

arterial e fatores 

associados: 

Pesquisa Nacional 

de Saúde, 2019 

MALTA, D. C. 

et al. (2022) 

Estudo de 

corte 

transversal 

Estudar  a 

prevalência da 

hipertensão 

arterial e seus 

fatores 

associados 

com base na 

Pesquisa 

Nacional de 

Saúde de 2019 

Apresentou uma 

alta prevalência 

de hipertensão no 

Brasil,    com 

fatores 

associados como 

idade, obesidade 

e  inatividade 

física. 

Apoio Matricial e 

Controle da 

Hipertensão 

Arterial 

HOEPFNER, C. 

et al. (2017) 

Estudo de 

intervenção 

Avaliar o 

impacto do 

apoio matricial 

no controle da 

hipertensão 

arterial 

Demonstrou que 

o apoio matricial 

foi  eficaz  no 

controle da 

hipertensão 

arterial, 

melhorando  o 

acompanhamento 

e a adesão ao 

tratamento. 

O controle da 

hipertensão em 

homens e 

mulheres: uma 

análise 

comparativa 

SILVA, S. S. B. 

E.; OLIVEIRA, 

S. de F. S. B.; 

PIERIN, A. M. 

G. (2016) 

Estudo 

comparativo 

Comparar o 

controle da 

hipertensão 

entre homens 

e mulheres 

Constatou 

diferenças no 

controle   da 

hipertensão entre 

homens    e 

mulheres, com 

mulheres 

apresentando 

maior adesão ao 

tratamento, mas 

com dificuldades 

no controle 

completo. 



Os estudos revisados enfatizam a relevância das estratégias de 

prevenção e controle da hipertensão arterial, destacando abordagens 

diversas que se complementam no manejo eficaz dessa condição. Nesse 

cenário, a pesquisa de Rêgo et al. (2018) reforça a importância da atenção 

primária à saúde no controle da hipertensão ao destacar a necessidade de 

intervenções precoces e contínuas, como o monitoramento regular da 

pressão arterial e a identificação precoce dos fatores de risco, como 

obesidade, sedentarismo e alimentação inadequada. 

Nesse contexto, a adesão ao tratamento medicamentoso e 

comportamental surge como um fator crucial, sendo determinante uma 

abordagem contínua que envolva visitas regulares e programas educativos. 

Esse ponto é complementado pelo estudo de Menezes et al. (2020), que 

propõe uma abordagem proativa, por meio da busca ativa, para identificar 

indivíduos com hipertensão não diagnosticada, promovendo o acesso ao 

tratamento e a orientação sobre mudanças no estilo de vida. A pesquisa 

sublinha que a detecção precoce e o acompanhamento contínuo, aliados à 

promoção de hábitos saudáveis, podem reduzir a prevalência de 

hipertensão descontrolada, melhorando os resultados clínicos. 

Ademais, o estudo de Machado et al. (2016) complementa as 

discussões anteriores ao destacar a eficácia das estratégias educativas no 

controle e prevenção da hipertensão, com foco na promoção de uma 

alimentação equilibrada, prática de atividades físicas e controle do estresse. 

A pesquisa aponta que programas educativos contínuos, tanto individuais 

quanto em grupo, podem repercutir positivamente na adesão ao tratamento 

e no autocuidado. Essas estratégias educativas também são abordadas no 

estudo de Jardim et al. (2020), que acrescenta a importância de uma 

abordagem multidisciplinar, onde diferentes profissionais de saúde atuam 

de forma integrada para otimizar o controle da hipertensão. Essa integração 

permite um acompanhamento mais personalizado, favorecendo a adesão 

ao tratamento e promovendo mudanças no estilo de vida. 

De outra forma, o estudo de Zangirolani et al. (2018) amplia essa 

discussão ao focar na hipertensão autorreferida, identificando a prevalência 



da doença em uma população adulta e os fatores associados à sua não 

adesão ao tratamento. Assim, a pesquisa reforça a necessidade de 

promoção de políticas públicas que incentivem o diagnóstico precoce e o 

acompanhamento contínuo da hipertensão, destacando que, além das 

estratégias individuais, a educação em saúde e a capacitação dos pacientes 

sobre a doença são fundamentais para melhorar os índices de controle. 

A prevenção e o controle da hipertensão arterial envolvem um 

conjunto de estratégias que abrangem desde a utilização dos serviços de 

saúde até o suporte matricial e as diferenças de gênero na adesão ao 

tratamento. Estudos recentes destacam a importância de intervenções 

integradas e multifatoriais para a gestão eficaz da doença (STOPA et al., 

2019; MALTA et al., 2022). 

A utilização dos serviços de saúde é um dos principais fatores 

associados ao controle adequado da hipertensão arterial. Stopa et al. 

(2019) apontam que, em São Paulo, o acesso regular à atenção primária e 

o acompanhamento periódico dos pacientes hipertensos foram 

determinantes para a adesão ao tratamento e a redução das complicações 

associadas à doença. De maneira similar, Malta et al. (2022) evidenciam 

que fatores sociodemográficos, como escolaridade e condição econômica, 

estão diretamente relacionados ao acesso aos cuidados de saúde e à adesão 

às estratégias terapêuticas. 

Nesse contexto, observa-se que o suporte matricial também 

desempenha um papel essencial no controle da hipertensão arterial. 

Hoepfner et al. (2017) destacam que a implementação de equipes 

multiprofissionais na atenção primária melhora a adesão ao tratamento e 

contribui para a redução dos níveis pressóricos. Essa abordagem favorece 

o acompanhamento individualizado e a educação em saúde, promovendo 

mudanças no estilo de vida e prevenindo complicações cardiovasculares a 

longo prazo. 

Além disso, a adesão ao tratamento da hipertensão arterial pode 

variar entre os sexos, o que destaca a necessidade de abordagens 

diferenciadas. Silva, Oliveira e Pierin (2016) apontam que as mulheres 



tendem a aderir melhor ao tratamento e apresentam um controle mais 

eficaz da pressão arterial em comparação aos homens. Isso pode estar 

relacionado a uma maior frequência de consultas médicas e a um maior 

engajamento com práticas de autocuidado. 

Dessa forma, a prevenção e o controle da hipertensão arterial exigem 

uma abordagem ampla e integrada, que considere não apenas a 

disponibilidade dos serviços de saúde, mas também a implementação de 

suporte matricial e as diferenças de gênero na adesão ao tratamento. Essas 

estratégias são fundamentais para a promoção da saúde cardiovascular e 

para a redução da morbimortalidade associada à hipertensão arterial. 

 
CONCLUSÃO 

A hipertensão arterial é um grande desafio de saúde pública, afetando 

tanto a saúde física quanto o bem-estar psicológico. A revisão das 

estratégias de prevenção e controle destaca a importância de abordagens 

multifacetadas, como intervenções precoces, especialmente na atenção 

primária, para identificar fatores de risco e iniciar tratamentos adequados. 

Estratégias eficazes incluem a promoção de um estilo de vida saudável, 

adesão ao tratamento medicamentoso e educação em saúde. Ademais, 

fatores sociais, como acesso a serviços de saúde e condição econômica, 

influenciam a adesão ao tratamento. Nesse contexto, a implementação de 

equipes multiprofissionais e políticas públicas integradas é essencial para o 

sucesso no controle da hipertensão, visando à melhoria da qualidade de 

vida e redução das complicações associadas à doença. 
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